
RI.ta c:.acchef(O a distinta atriz cinematografica, que o publico de Lisboa tem admirado no elegante 
;;;::, , salào do Chiado Terrasse em soberbas fitas, entre elas a Dór suprema. 

<Fotografia gentilmente cedida pela empreza Tittel &. Col3ÇO) 
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Impurezas d.o sangue 
COMO CONHECEL-~S? 

Ghegou 

a primavera 

Prevenindo ••• 

Dôr escusada! ..• 

E' a analise do sangue o meio geralmente conhecido, 
usado e preconisado para se conhecer se realmente se 
1em contraído a sífilis, origem de todas as impurezas de 
sangue. Apesar d'isso, porém, não é raro a analise feita 
a um au1entico sifilitico dar negativa, por a doença não 
estar em evolução franca, ou para melhor compreensão, 
eslar emboscada. 

Pois ha uma fórma muito mais pratica e extremamente 
comoda, sem os inconvenientes que traz a extração do 
sangue aos fracos d'animo e nervosos, que é o tomarem 
a titulo d'eicperiencia alguns tubos de Depllratol. Se ti­
verem as triviaes tonturas de cabeça, dôres pelo corpo, 
pesadelos, manchas ou feridas pelo corpo, e tantas ma­
nifestações da sífi lis e elas tenham origem n'esta doen­
ça, hão de fatalmente abrandar e desaparecer por com­
pleto com a continuação do tratamento pelo Depuralol. 
Se pelo contrario elas persistirem, então o mal é outro 
e outro deverá ser lambem o tratamento, devendo para 
isso procurar um medico para saber o caminho a se­
guir. D'esta fórma ficarão certificados ou desiludidos, 
sem a menor desvantagem ou inconveniente, pois o De-
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puratol, sendo inteiramente inofensivo ao organismo e 
só atacando o bacilus da sifilis, nenhum mal lhes fará , 
antes pelo contrario lhes purificará o sangue, com o 
que só tem a lucrar quem prude11temen1e o usa. Este 
processo recomendado é absolutamente seguro e tem 
sido segui do por inumeras pessol~ e recomendado por 
muitos med1cos. 

Como ê sabido, a sífilis que tanto pôde ser heredita­
ria como contraída pelo contacto (até n'um simples bei­
jo!), é a doença mais perigosa que existe, pelas funestas 
consequencias a que dá origem . Com o uso do Depu­
ratol taes perigos desaparecem por completo. 

Estamos na primavera 
E n'esta linda quadra do ano que todos os sifiliticos 

meçam bem o perigo para o~ imprevidentes, para os 
qu~ se não tratam convenientemente e avaliem da pru­
dencia d'aqueles que, usando o Depuratol, podem 
atravessar esta risonha estação, sem receios e sem SO· 
bresaltos, tranquilos e a resguardo das investidas da 
horrorosa sífilis. 

Cada tubo (para uma semana de tratamento) , 1$25; 
6 tubos, 6$30. Pelo correio porte gratis para toda a 
parte. 

Depositario geral em Lisboa: - farmacia J. Nobre, 
109, Rocio, 110. A' venda no Porto, na farmacia Dr. Mo­
reno, Largo de S. Dominl?OS, 44. Em Coimbra, Droga­
ria Marques, Praça 8 de Maio, 33 e 36. Em Braga, far­
macia dos Orfãos, Praça Municipak Em E.vora, Droga­
ria Martins 8< Mata, R. João Deu~. 64. Em Setubal, an­
tiga Casa Supardo. Em Tomar, farmacia João Torres 
Pinheiro 8' C .ª . Na Figueira da Foz, farmacia Sotero. 

A' venda no Fwzchal, farmacia Luso-Britanica, R. dos 
Netos, 64. Em Loanda, Fannacia Dan tas. Valadas 8< C.ª, 
e em todas as boas jarmacias e drogarias. 

) 
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SEMANA DE LUTO 

SEMANA de luto, de meditação, esta em que entramos. Recorda n'efa a cristan­
dade o drama, sempre sublime de amor e de sacrificio, que se desenrolou do 
Cenáculo ao Golgota, remindo com o sangue do Justo os erros dos improbos 

e despedaçando as duras gargalheiras da. humanidade, escrava do preconceito e da 
· tirania. Revestem-se de negro os templos, velam-se 

os sorrisos da arte nos altares e nos sacrarios e até 
parecem velar-se nos Jabios das imagens; calam-se 
os sinos, extinguem-se os lumes, fazem-se trevas, 
como se o solário romano voltasse a apontar a terri­
vel hora nona, em que o espirito do Nazareno se evo­
lou, cançado das lutas aridas da terra e ancioso do 
seio refrigerante de seu Pae. 

Rememora-se o drama da paixão que teve n'essa 
hora o seu desfecho tremendo; mas a hora presente 
não é menos cheia de incertezas, de angustias, de hor­
rores para as almas alanceadas dos crentes. A recor­
dação sentida da obra infame do sumo sacerdote, dos 
escribas e fariseus, urdida contra Cristo, não se póde 
separar, n'estes dias infelizes, da contemplaÇão dolo­
rosa do espetaculo desumano que oferecem os Jogz­
res sagrados, profanados e derruidos pela invasão 
alemã. 

As justiças romanas inflingiram-lhe o suplicio da 
cruz, relegado á sua alçada pelas autoridades religio­
sas; os seus soldados dividiram entre si os seus ves­
tidos e tiraram á sorte a sua tunica; mas respeitaram­
lhe sempre o templo onde ele passava os seus dias e 
azorragou uma vez os vendilhões, sem que soldados 
e quadrilheiros lhe susp~ndessem o braço indignado, 
como foram e teem sido sempre respeitados os dois 

rochedos, n'um dos quaes caiu o seu sangue e 
n'outro foi sepultado o seu corpo, ambos cober­

tos depois por uma egreja do 
mais estranho e misterioso as­
peto que é possivel imaginar-se. 

As palavras da escritura não 
ficará pedra sobre pedra 
só deviam ter hoje o 
seu V«rdadeiro cumpr:­
mento. 

Onde se ergue uma 
cruz, no alto do templo 
em que se prosta.m as 
multidões, nos cernite­
r ios onde se choram os 
mortos, ou nos ermos 
onde os seus braços se­
veros se abrem sobre o 
Jogar do crime, a sanha 
teutonica deixou no fu­
racão da sua passagem 
a marca inconfundivel e 
maldita dos seus pro­
cessos de guerra, em 
que requintam os horro­
res dos medievaes. 

Tudo o que erigiu o 
amor, a crença e a pie-

o que resta de um crucifi xo atingido por uma granada alemã dade, tem sido 0 alvo 
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Aspéto de um cemiterlo bombardeado 

predileto da bomba e da granada. Quando nào 
alvejam as egrejas, os monumentos, os tumulos, 
fortificam-se, entrincheiram-se n'eles e provo­
cam o fogo que os ha de mutilar e desfazer, de­
po:s de profanados pela colo~ação das peças e 
pelas sapatas imundas dos artilheiros. Ferem-se 
mais os povos na sua alma cheia de afétos e 
de devoções do que no peito forte e corajoso 
dos seus exer• 
citos. 

rios, fazendo saltc1r em jactos vulcanicos, aos 
pejaços e á mistura com fragmentos das suas 
urnas, ossadas velhas e cad;iveres ainda mal 
gastos nas suas mortalhas esfrangalhadas. N•es­
sas lugub.-es crateras, entrincheirc1-se sacrilega­
mente a soldadesca. Um ~fogo vivo acabJ por 
varrer todo o togar sagradõ. Não escapou uma 
corôa, uma inscrição, uma só planta das que se 

regaram com 
tantas lagri mas, 
para indicar on-

tde os que nos 
1 sào caros des­
t cança n-acerba 
1 ironia!-no sono 
eterno. 

Hoje só re­
pousam n'esse 
sono aqueles 
que estão fóra 
da pontaria de­
sapiedada con­
tra os santos e 
os mortos; ho­
je só pó:le ser 
feliz na morte 
o que a pie:.lade 

.,sepultou n'um 
1 . 
rece~so 1gnora-

Na falencia 
das armas, na fa­
lencia dos mil e 
um engenhos de 
morte e de rui­
n a, inventados 
todos os dias, 
recorre-se,'7 para 
dominar, ao ter­
ror, á fome, ao 
esfacelamento 
do coração, 
conspurcando e 
d ~struindo o que 
para ele ha de 
mais s:mto e es­
tremecido. Se 
com a guerra, 
no dizer concei­
tuoso do padre 
Vieira, nem 

junto do tumulo d'um ente querid,J, morte em combate 1d o, oculto na 
r espessur 1, ond e 

De.is no sacrario e~tava seguro, hoje podemos 
acrescentar que nem seguros estão os pro,:>rios 
mortos sob a sua lousa, acarinhada de flores 
confia .lamente abrigada á sombra da cruz. 

As granadas abrem as entranhas dos cemite-

os rebentos da sua alma o vào chorar, inspi­
rando-se no seu nobre exemplo e apreniendo a 
abominar a ambição feroz e carniceira do homem. 

Antonw Maria <U FreilllS. 



NA FRENTE PORTUGUEZA 

Um ospéto das trincheiras portnguezas 

n \·rsl:\11.\·SE a ofensiva alemã, ha muito fl anunciada na frenfe ocidental. Silo seus 
prenuncios os repetidos e violentos raids 

que o in·migo, com as suas tropas mais ades­
tradas e arrojadas, tem dirigido contra varios 
pontos da linh:i de batalha, sondando os mais 
vulneraveis para n'eles lançar massas compactas 
de homens e procurar quebrar a ~esistente de­
feza dos nossos aiiados. Estes, diga-se de pas­
sagem, encontram-se agora, melhor do que mm­
ca, excelentemenfe preparado~ para que, n•esta 
nova luta, decerto a mais sangrenta de todas, 
a balança da vitoria continue pesando do seu 
lado. 

Como era natural, por não conhecerem bem 
o valor militar dos soldados portuguezes, foi o 
nosso sector alvo dos mais eilergicos ataques da 
élite do exercito alemão. Hav:a muitas semanas 
que nas nossas trincheiras reinava a calma, in­
terrompida de qllé111do em quando por duelos de 
artilharia, sem que, comtudo, afrouxasse a vigi­
lancia ou as n0ssas tropas não estivessem pre­
paradas para qualquer eventualidade. 

Esta situação, porém, enervava demasiadamen­
te os nossos soldados anciosos por se baterem 

e tomarem a ofensiva. De5de o começo 

da nossa atividade nas linhas de combate que 
a ação das tropas portuguezas se limitava a re­
pelir as raras, mas rudes, investidas de alguns 
forte3 contingentes inimigos. 

Foi em 2 do corrente que o heroismo dos 
nossos valentes soldados foi posto de novo á 
prova. Um importante destacamento alem:lo ata­
cou, depois de uma vio:enta barrag~m de arti · 
Jharia, as no3sas trincheiras da primeira linha, 
conseguindo entrar n'elas, após um recontro fu_ 
rioso em demorado corpo-a-corpo. N'um ime­
diato contra-ataque, em que oficiaes e soAdado~ 
empregaram uma coragem admiravel e urm san­
gue-frio inaudito, foi repelido com pesadas per­
das. O inimi~o soub~ assim, e d'uma form:a bem 
categorica, que o sector portuguez é ine>-pu­
gnavel e o nosso exercito mantem ainda o genio 
denodado e a desmedida energia que tanto o ca­
racterisou nas velhas guerras de terra e mar. 

Extraordinariamente excitados, os nossos sol­
dados, depois de convenientemente preparados, 
executaram um surpreendente assalto ás trin­
cheiras alemãs que tomaram, não sem uma re­
nhida resistencia dos seus defensores, chegando , 
até ás segu 1das linhas e traz~ndo prisioneiro; e 
material de guerra. 



1. Sarsientos de engenharia. Da esquerda para a direita, sentados: Pimentão, Cunha, Pas~os Sil\la, Bene\lldes e 
M 1tos De pé: Corte<, Nogueira, Leite, Sil\la, Mota e Machado.-2. Sarsientos da 4.• companhia de infantaria 9. Da 
e querda para a direita, sentados: Joaquim d'Almeida1 João Guedes, Joi\o Candido Ferreira Veloso e Antonio Can­
d.do Teixeira tunior. De pé, no ~~~un1o olAno: Porfirio L. Car\lalho, Mat~us Cardoso, Manuel L. (Juedes

1 
Antonlo 

Pinto e José Moreira Urla. No 1ercelro plano: Le\ly Lopes, Manuel José e Joaquim da Sil\la d'A\lo. 

5. Julio Ro­
drisiues, se­
siundo sar­
siento de ar-

tilharia. 
6. A n tonio 
Pires, se­
siundo sar-
11 e n to do 

C. P. 

Da esquerda para a direita, sentados: Primeiro sargento-enfermeiro hipico 
Antonio da Slt\la, sarsicnto·aiudante Francisco Maria Queiroz e segundo sar­
gento artifice Humberto Ro!lerio de Moura Stofel. De pé: ti direita o segun­
do sargento-artífice Luiz Rodrigues e á esq_uerda o segundo sarizento-enfer-

meiro Guilherme d'Oli\lelra. 
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8: Car\lalho, 
segundo sar­
gento de In-

fantaria. 
9. Paes, pri ­
meiro sar­
gento da 
Guarda Re-
publicana. 
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Soldados d! infantaria. Da esquerda para a direita, sen· 
lados: José Bento e Antonio Lourenço. D~ pé: João 

Costa, José Brites e•Francisco Gaspar. 

Soldados do B. S. c. F. Da esquerda para a direita, sen 
tados: Antonlo Vaz e Jeronimo dos Santos. De pe: An­
tonio Sl1'1a, Da'1id Marques, Joaquim Pcle~a e A. Al'1es. 

a L 9 

l. Cm grupo de 
militares de-Can­
tanhede, entre os 
quaes se '1êem: 
José M. d'Oli· 
'1eira (><), !lidio 
d·Oiiveira (><><), 
e Jorge da Cos· 

ta (><><><). 

Cabos e solda- _ 
dos: 2. Henrique 11 

Tomaz. - 3. A. 
Marques.-4. Ma­
nuel Cabral.- 5. 
Antonio Pinto.-
6. Manuel Ro· 
que. -7. José 
Aurelio.-8. Ma· 
n u e 1 Cristo. -
O. De 11 i m de c 8 m p o s . - 10. 
José da Cunha 
Niza. - li. Dia­
mantino d' Al­
meida.-12. Frsn­
cisco Gomes. -
13. Manuel Se­
queira.-14. Ma­
rio FPrnandes.-
15. Albino Alves. 
16. E•te'1i!.O Gas­
pa r .- 17. Jnsé F. 
Lopes. - 18. Pio· 
rindo Cabral. -
19. Luiz Ferrei-

ra. 

225 



roo a 
~·· ·· 

O segundo bombardeamento do funchal 

.. -t 

( 

A egreja de Santa Clara atinl!ida por uma granada na ocasião em que dizia missa o padre 
Abel da Silva, que foi ferido e egualmente o sacr istão e duas mulheres. 

PoR·· ter 
sido 

metido no 
fundo o vapor 
Neptu.rto que 
1 e v a v a mate­
rial fotografi­
co para os im­
portantes fo­
tografos e dis­
tintos colabo­
radores da 
!lustração Por­
illgueza, srs. 
Perestrelo & 
Filhos, do Fun­
chal. só hoje 
podemos re­
produzir al­
g u n s aspétos 
dos estragos 
que produziu 
o segundo 
bombardea­
mento dos sub­
m a ri nos a 1 e­
m ã e s contra 
aquela cidade, 
que constitue 
um verdadeiro 
crime, porque o 
Funchal é uma 
cidade aberta, 
sem que nada 
influa no esh:­
do de guerra 
a sua destrui­
ção. 

Que mal ou 
bem lhes póde 
fazer a formo­
sa ilha da Ma­
deira, que, des­
garrada, se en­
cor.tra no meio 
do oceano? 
Não lhe bas­
tam as priva­
ções, a fa lta 
de comercio, 

vae havendo de todos ou de 4uasi 
o terror, o panico e a morte! 

a carencia que 
todos os artigos de primeira necessidade, para ainda lhe levar 

Sim, porque a Madeira está quasi entregue aos seus proprios recursos, sendo rara a embar­
cação que ousa hoje tocar no seu potto, cutr'ora tão cheio de animação e agora oferecendo tão 
desolador aspéto. 

Pelas ruas, as criancinhas, meio nuas, filhas da gente do mar, que vivia da navegação, es­
tendem a mão á caridade publica, implorando uma esrrola. A Sopa Economica-regorgita de po­
bres, que se acolhem á sua desvelada sombra. Os protegidos da fortuna sempre vão auxiliando 

no que podem o desgraçado, mas este estado de coisas não se póde prolongc.r por 
muito tempo, sem que a situação por toda a ilha seja horrível e lastimosa. 



• 

Casa da rua da Bela Vista, onde habitava o <lr. Alberto Jardim e familia, os quaes fugiram ilesos. Fa•i ai· 
cançada pelos estilhaços da mesma granada, que a matou, Maria José Mendonça, na casa contigua. 

(Clich(s dos distintos :otogrofos f1111cl:a/e11ses srs. M. O. Perestrelo & F. º') . 
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Homenagem as Yitimas do primeiro bombardeamento 

Sr. Francisco Franco, distin­
to escullor madeirense, au· 

tor do monumento. 

No Funchal realisou-se 
uma cerimonia comove­
dora e imponente - hon­
rando a memoria das vi­
timas do torpedeamento 
da canhoneira Surprise e 
dos vapores Dacia e Kan­
l{Uroo - a cerimonia da 
mauguração do tumulo­
m on um en to destinado a 
guardar os restos dos por­
fuguezes e francezes que 
sucumbiram na tragica 
manhã de 5 de dezembro 
d ~ 1916. No plinto de belo 
calcareo do Porto Santo 
assenta o bronze do escultor 

O monumento 

Francisco Franco, presenta ao mesmo 

Sr. Henrique Vieira de Cas­
tro, imp0rtante banqueiro, 

promotor da homenagem. 

moço artista de brilhante 
futuro. E' o torso nu d'um 
homem de trabalho fulmi­
nado na lide. Numa das 
faces do plinto primorosos 
versos do poeta JaymeCa­
mara completam o simbo­
lismo do monumento. A' 
genese d'esta ideia e á sua 
pronta realisação presidiu 
o gentilissimo espirito do 
sr. Henrique Vieira de , 
Castro, a cuja influencia 
e prestigio pessoal se de-
ve essa homenagem pres­
rada aos mortos, que re­

tempo a nobilitação dos vivos. 

Depois da cerimonia do descerramento. O general sr. Simões, pronunciando um discurso. 



· ... ,' 

~ 
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l OBRA 01 "CRUZADA DAS MDLHfJlES POBTDGDEZAS" 

Grupo de senhoras da Cruzada das Mulheres Porluguezas se!"'lindo com a maior solicitude de enfermei­
ras no Hospital Militar da Estrela: D. Maria Adelaide Camelo, D. Palmira Rodrigues de Pinho, O. Isaura 
de Jesus Magalhães Barbosa, D. Jutia Peixoto de Lima Bessa, O. Aurora Alns Loureiro e O. Maria.Lulsa 

de Sá Viana. 

Outro grupo de senhoras da Cruzada que com grande d"e\lotamento servem de enfermeiras no H'oospital 
Militar de- Selem: D. Encarnação Sanches de Peon, O. Maria do Rosado Prego Rapo~o. D. Georgilna Pi­
menta de Matos Caldas, D. Maria de Lourdes, D. Fe\isarda Conceição Feria..l O. Clotilde Gomes, O. Eulalia 

de Sousa -Pereira, D. Maria Au2usta Fernandes e O. Maria .t'almira Peres. 
(Cliché do distinto fotografo sr, Ernesto de Carvalh<1d. 
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Mr. elemenceau de visita á frente de batalha . 

.. 
t. 

Mr. Clemenceau, ilustre chefe do go­
verno francez, visitou recentemente to­
dos os sectores da frente de batalha em 
França, onde colheu uma excelente im­
pressão do garbo e denodo das tropas, 
que tão valentemente teem detido os 
violentos raid$ do inimigo, a quem por 
sua vez teem ínfligido consideraveis 
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perdas. As tropas portuguezas, junto 
das quaes se demorou algum tempo, fi· 
seram uma afétuosa manifestação ao 
insigne estadista, que lhes dispensou os 
mais elevados encomios pelas suas bri­
lhantes qualidades militares de que pes­
soalmente ajuisou, o que é justo motivo 
para nos orgulha'rmos. 



TROPAS fRANCEZAS EM ITALJA 

Tropas francezas e italianas dirigindo-se ás primeiras linhas 

Uma met ralhadora franeéza com a sua 11uarnição e11 serviço na frente Italiana 

(Clichés da secçdo fotograflca do e.rerclto Italiano). 

251 

.a :ti 
_±____t~ ~ 

::~1 .. , 

~ 

o 



Uma unida de naval hritanica em cruzeiro 

A guarnlcilo d'um cruzador ligeiro britanlco n um momento de repouso 

O crepusculo no n•11r do Norte '7is~o de bordo cl'um couraçado lnlllez 
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Mr. Myron A. Clark, um dos mais 
dedicados dirigentes do Triengulo 

Vermelho., 

(}
ASCIOO do fe­
cundo esforço 

n'orte-americano, 
vamos ter o 
Triangulo Ver­
melho nas trin­
cheiras portugue­
zas da França. 

Não é uma no­
ticia banal esta 
que vos damos. 
Nem uma coisa 
para se lêr e es­
quecer, porquede 
ora-ávante o 
Triangulo Ver­
melho vai ocupar 
nas nossas men­
tes espaço maior 
do que podemos 
prever. A bem 

fundamentada opinião do sr. corone; 7 umas Birch, 
ilustre ministro da Republica dos Estados Unidos, 
é de que n'um futuro proximo a obra das Y. M. 
C. A., ou do Triangulo Vermelho, como ficou 
definitivamente co-
nhecida nos campos 
de batalha da Eu­
r o p a , ocupará o 
quArto logar, a se­
stuir do Exerci to, da 
Armada, e da Cruz 
Vermelha, nos ser­
viços de defeza na­
cional: 

campos de treino 
do front, junto 
aos exercitos dos 
nossos aliados». 

O esforço ame­
r i c a no é afinal 
uma continuação 
da obra ingleza, 
que já de ha mui­
to se vem fazen­
do, mesmo entre 
as tropas portu­
guezas. O novo e 
1ngente esforço 
em pro 1 d'uma 
obra em que já 
estavam empe- Sr. Alfredo da Sil11a, presidente 
nhados, foi tam- do Comité Nacional das Uniões 
bem recebido pe- Cri.St.ãs e tambem um dos mais 
tos inglezes q.ue s0hc1tos dlr~~~::::~hg.º Triangulo 
para o apreciar 
bastar-nos·á a noticia do cabtograma rEcebido por 
Mr. Virgo, secretario-de-campo da Comissão Na­
cional Britanica, que foi á America secundar o apelo 
de 50 mil contos feito pelas Y. M. C. A. americanas: 

«Ü Primeiro Minis­
tro exprime o seu 
grande apreço pela 
obra que tem sido 
feita durante a guer­
r a p e 1 a s Uniões 
Cristãs da Mocida­
de (Y. M. e. A.). o 
sr. LloydGecrgeen­
via os seus melho­
res desejos pelo su­
cesso da vossa cam­
panha americana». 

As simpatias das 
mais altas persona-
1 idades saxonicas 
estão conquistadas 
a favor d'esta insti­
tuição. O presiden­
te Wilson te1egra­
fou-lhe as seguintes 
palavras, por oca· 
sião da strande cam­
panha da subscri­
ção: «Os meus cor­
deaes parabens pe-

Interior d'um pa11ilhllo do Triengulo Vermelho usado pelos soldados 
portuguezes do C. E. P. - A cantina. 

Este apelo de que 
falamos foi coberto 
ruidosamente e des­
tina-se á manuten­
ção até 1 de Julho 
da obra do Trian­
gulo Vermelho nos 
campos e aquartela­
mentos dos Esta-

los notaveis e satisfatorios resultados. Penso que 
isto é uma benção nacional». 

O ex-presidente Taft telegrafou n'estes termos, 
as suas congratuta.;ões ao dr. João Mott, leader 
das Y. M. 
C. A., que 
Portugal já 
conhece 
por duas 

r • 

' -

dos-Unidos, nas va­
rias frentes ele campanha da Europa, e ainda entre os 
exercitas na Africa Oriental Ingleza, Egito, Palestina 
e M esopotamia, onde chegarão obreiros americanos. 

Esta maravilhosa ação que tinha inic:ialmente 
em vista o 
e.)(ercito 
anoericano, 
alargou-se 
já n'um tal 
ho risonte 
de altruis-
m o inter­
racial que 
nos dá es-
p 1 e n d i -
das espe­
ranças de 
solidarie­
dadedepo- 1 
vos e d e 
fraterni-

visitas que 
nos fez: 
«Está de­
mo nstrado 
que o povo 
avalia a in­
dispensabi­
!idade do 
serviço Que 
a organisa­
ção de que 
sois chefe 
precisa le­
var acabo, 
a favor dos 
nossos ra­
pazes nos 

Uma barraca do Triengulo Vermelho e um aspéto dos abrigos p~r detraz 
das primeiras linhas de combate. 

dade hu- J 
~an;e:oi; \ 
d'esta 
guerra, 



rtJ;Jjl quando a aguia germanica estrebuchar nos 
~ destroços da sua pandemia vencida e não 

mais se ouvir o grito orgulhoso de «Deuts­
chland Uber alies» para refulgir no espaço luminoso 
a divisa da aguia americana: «E pluribus unume». 

Para auxilio ao Triangulo Vermelho Italiano foram 
destinados mil contos, que assim chamaremos ao 
milhão de dolars da contagem americana. Masquem 
faz uma facil idéa do que são mil e quinhentos con­
tos de réis ou do que os quatro mil e quinhentos 
contos subscritos para o Triangulo Vermelho fran­
cez pelos camaradas yankees ! 

E' grande soma de carinhos maternaes, de pensa­
mentos ternos de irmãs, de sorrisos gratos de an­
ciãos, de largas 
fatias de como­
didade dos ri­
eos, de estrei­
~as nesgas do 
1 ndispensavel 
dos pobres, tu­
do condensado 
em cents e em 
dolars que, do 
Atlantico ao 
Pacifico se re­
unir a m n'um 
monte que re­
f u 1 g e ante o 
olhar de Deus, 
porque é oiro 
e x p u r gado na 
intenção de afe­
to que · o ofer­
tou. 

Sua ex.8 o ministro plenipotenciario dos 
Estados Unidos em Lisboa, coronel Tomas 
Birch, está, como aliás as mais altas perso­
nalidades d'aquela gloriosa republica, empenhado 
n'este grande esforço em beneficio dos soldados, 
seguro da sua utilidade de que só poderemos dar 
aqui uma pálida idéa. 

As Uniões Cristãs da Mocidade datam de 1844, 
quando se organisou a primeira d'essas instituições 
na cidade de Londres. Modestas ao principio toma­
ram tal incremento que, no inicio da conflagração 
europeia, contavam cerca de um milhão de socios e 
numerosos edificios no valor de quarenta mil con­
tos. O seu distintivo era ao principio o monograma 

grego de Cris­

O Comitéln­
t e r n a c i o nal 
Americano já 
entregou a pri­
meira grande 
soma para a or­
g anis ação e 
consecução de 
trabalhos do 
Sector Portu­
guez naPrança, 
e somas men­
saes importan­
tes serão envia­
das para a Eu­
ropa até o final 
da guerra. As 
V. M. C. A. vão 
tambem enviar 
p a r a o sector 
P!>rtuguez va­
r 1 o s dos seus 
associados por­
t u g uezes resi­
dentes na Ame­
rica. O habilse­
cretario postoá 
frente da obra 

1. Interior d 'um pavilhão do Trianguto Vermelho usado pelos soldados 
portuguezes do C. E. P. - O salão dos concertos e conferencias. 

to, a Biblia 
aberta e os no­
m e s tradicio­
nais das partes 
do mundo em 
o r 1 a circular, 
separados por 
cor toucfles com 
os monogramas 
da instituição 
em varias lin­
guas. Os ame­
ricanos adicio­
naram a essa 
complicada in­
signia um trian­
gulo equilátero 
com a base in­
vertida, tendo 
nas tres taces 
as palavras Es­
P ir i t, Mind, 
Body, ou Alma, 
Mente e Corpo, 
os tres aspétos 
da obra com que 
se pretende 
e d u c a r inte­
gra 1 mente a 
mocidade. 
Quando se co­
locaram os pri­
meiros huts ou 
pavilhões no 
campo de bata­
lha escolheram­
se dos elemen­
tos do distinti­
vo o mais su­
gestivo e sim­
ples, o triangu­
lo que se dese­
nhou a verme-
1 h o com uma 
faixa preta cen­
tral e n'ela as 
iniciaes da ins-

2. O Triangulo Vermelho uas linhas inglezas . ...!. Uma cantina. 

portugueza, em conexão com o Comité do Porto é 
o isr. Myron Clarck, organisador da associação do 
Rio de Janeiro e ultimamente iniciador da Associa­
ção Cristã de Estudantes de Coimbra. 

O Comité Nacional das Uniões Cristãs da Moci­
dade, instalado na cidade do Porto, já conseguiu o 
assentimento de Sua Ex.• o sr. Presidente da Repu­
blica e Ministro da Guerra, tendo o presidente do 
mesmo comité, o sr. Alfredo da Silva, ido no outono 
passado ao sector portuguez e a Inglaterra para es­
tudar o campo e a obra, o que fez com a sua habi­
tual inteligencia e actividade. Em companhia do sr. 

Clarck partiu já para França o primeiro 
auxiliar portuguez do Triangulo Vermelho, 
Ernesto de Sousa, da União de Lisboa. 

tituição. E essa 
insignia simplificada trouxe-lhe o nome pel? qua! ha 
de ser conhecida universalmente e que Já hOJe é 
abençoada por milhares de pessoas.. . . 

No seu programa de educação srnerg1ca e s1me­
trica da mocidade, e de a11xilio aos jovens nas suas 
necessidades mentaes, moraes e f isicas, cabe tudo 
quanto é são, puro, forte o morigerador. Agora 
mesmo nos perigosos campos de F~ança. tem-se 
conseguido beneficias grandes n'es~e s1mpattco ~ro­
grama. Nos mesmos campos de tremo, na .AJ:nenca, 
calcula-se em 75º/o a proporção em que d1mmue as 
consequencias da sensualidade, pela obr~ do T. V. 
Para esse resultado contribuem as reuniões 
sociaes com cinematografo e grafonola, o 
chá e refrescos, as boas leituras facultadas, 
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Y,,.,., '°"'"· do, os exerci cios 
fisicos, o canto 
coral e sobre tu­
do praticas mo­
raes e de feição 
espiritual. 

inteligente pro­
grama desporti­
vo reduzir os im­
pulsos, normah­
sar as funções 
vitaes, equili­
brar os nervos, 
saudabilizar. Fiel ao seu 

principio de neu­
tra 1 idade asse­
daria, o T. V. 
fornece local a 
r e u n iões devo­
cionaes de qual­
quer culto, res­
peita a fé indi­
vidual, prccura 
afervorar os me­
lhores sentimen­
tos, com o res­
peito filial, o 
amor patrio, o 
humanitarismo, 

Uma barraca do Trienj!ulo Vermelho perto da linha de combate 
onde é fornecida uma bebida quente aos soldedos. 

O Canto Co­
ral acaba de re­
ceber um impul­
so maravilhoso 
pela intuição ge­
nial e a ded1ca­
çã o surpreen­
dente do capitão 
Pegg, o leader 
canadiense do 
Canto Coral. E' 
belo vêr multi­
d õ e s cantando 
disciplinarmente 

o desejo de progredir, a repugnancia pelo que é 
impuro. Por sua mediação teem sido expedidos do 
campo de batalha 400 milhões de cartas e bilhetes 
postaes, e cada dia que passa são novos rr.ilhares 
que vão alegrar mães, esposas e irmãs. Cada dia 
que passa tem o T. V. mais no seu ativo, que o 
seu capital é «fazer o bem», avalanches de bolos 
e rios de chá !lu refrigerantes ingeridos pelos bra­
vos que descançam; colunas de boa literatura e 
quilometros de (ilms educativos que a rapaziada 
aprecia em horas de tré51ua~. Os dialogos de 
fraterna! 
a fé to, as 
oportunas 
pai a vras 
deconfor­
toditasao 
ouvido 
d'um que 
esmorece, 
que hesi­
ta,quere­
corda com 
!"audade, 
fo r mam 
romances 
inéditos 
com cen­
tenas de 
ca pi tu los 
de pal pi­
tante in­
teresse 
que j a -

i.fl'- "I 

r --

e com entusias­
mo. O efeito da musica sobre o espírito humano 
é já muito conhecido, para que nos demoremos 
sobre a questão. Aqui, ha o eftito da musica em 
si mesma, e a combinação d'esses dois princípios 
de melhoria humana : a d:sciplina voluntaria e 
consciente, e a harmonia provocada e gosada. 

Os testemunhos dos abn~ados secretarios da 
V. M. C. A. são tantos e tam belos que não os 
podemos reproduzir. Combate-se a embriaguez 
sem meios bruscos, a imoralidade sem imposições 
contraproducentes. Preenche-se a vida dos man-

ceboscom 
o que é 
bom, com 
o que é 
melhor, 
com o que 
é 01imo­
e eis tudo. 
Que ma­

ravilhosa 
obra na 
guerra! 
Que glo­
riosa es­
perança 
par a a 
paz! 

Entre­
t an to, o 
sacrifício 
e.stána 
ordem do 
d ia. Na 

mais se­
rãorepro­
duzidos ... 

Uma casa arruinada acomodada aos ser11iços do Triangulo Vermelho. 
A me rica 
fecha-se o 
Cillmercio 

A-tenta-
ção a que os soldados estão sujeitos é um pavor 
que só avalia quem o tem visto de perto. A exci­
tação d'aquelas horas, o desenfreamento provo­
cado pelas circunstancias, a carencia do elemento 
moderador da família, o esfumado dos horisontes 
moraes da infancia pela mudança de local, de 
sensações e de pessoas, o contagio dos peores 
exemplos e a provocação teimosa de agentes d? 
vicio mancomuram-se para perder o soldado na 
sua saude, no seu caracter e nos seus idea~. 
Pois o Triangulo Vermelho consegue com um 

<tossuper­
fluos, paralisa a industria <lo luxo, e a geral idéa 
fixa é contribuir para a guerra atual, que o mesmo 
significa do que trabalhar pela paz futura. Todos 
compreendem o seu dever e os que não partem 
para as trincheiras querem ao menos ajudar os 
que partiram ou vão partir. 

Oxalá em Portugal o mesmo se compreenda, e a 
obra do Triangulo Vermelho Portuguez será um 
dos eloquentes aspétos d'essa compreensão. 

Eduar do Mor eira. 
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~ NO SALÃO 

Sr". O. Victoria Maria 
Lopes, executante da 

orquestra. 

O. Cristina Car­
doso, executan· 
te da orquestra. 

Um grupo de amadores dis­
tinctos, que honram todos o 
Conservatorio de Lisboa, ten­
do á frente a distincta profes­
sora sr.• O. Umbelina S11lguei­
ro, promove hoje na !Lustra­
çllo Portugueza, ás 21 horas, 
um concerto, que promete ser 
brilhante, em favor da «Sopa 
para os pobres», instiruida pe­
lo Seculo, e que prosegue a 
sua sirande obra humanitaria, 
distrfbuindo ali11entação por 
milhares de desgraçados. 

E' este o prosirama: 

Primeira parte - 1 ftfenuet, 
de Beethoven, pela orquestra; 
li Se tu ma'mi, de Par~olesi, para 
canto, pela sr.• O. Umbelina Salguei­
ro; Ili Phantaisie, op. 28 de Mendels­

s h o n pa r a 
piano, pela 
sr.• O. Maria 
Maldonado; 
IV P!tantai­
sie, Les Pu­
ritains, op. 
~9 de Alard, 
para violino, 
pela sr.• O. 
Umbe l ina 
Salgueiro; V 
Tregiorn i 
son clze Nina, 

• ·":Al 

-Df\-

Ilustra~ ão 
~onugueza 

Concerto de amadores 

-
O. Umbelina da Sil~a Sal­
gueiro, disti nta professora 

de musica e canto. 

O. Maria de S. 
Maldonado, so­
lista de piano. 

O. Natividade Pila 
Orós, que !ICOmpa-_ 

nha ao p111ao. 

de Pergolesi, solo de violon­
celo com acompanhamento da 
orquestra. 

Seguflda parte - VI Polo­
naise, op. 26, n.0 1, de Chopin, 
para piano, pela sr.ª O. Umbe­
lina Salgueiro: VII Rondó E/e­
f!ªnte, de Xieniawski, para 
violino, pelo sr. Raul Costa; 
VIII Arietta de Romeu e Ju­
lieta, de Gounod, para canto, B 
pela sr.• O. Umbelina Salguei- ~ 
r o; IX Plzafllaisie, op. 77 de ~ 
Beethoven, para piano, pelo sr. 
Carlos Real Costa; X Brisa do 
tarde ... (Morceaux Lyriques), 
de Mario Sampaio Ribeiro, pa-
r a orquestra d'arco e piano. ~ll 

Acompanhamentos a piano pelo sr. Ma­
rio de Melo e p~las sr.•• O ~atividade 
Gros e O. Maria Amelia Silveira. 3 

- A~~e~o i aos atrativos 
que oferece e 
ao fim huma­
nitario a que 
se destina, o 
concerto de 6 
hoje terá, por • 
certo, uma O 
concorrencia ~ 
distinta e nu­
merosa. 

1. Sr. Raul Costa, solista de violinn.-2. O. Albertina Costa, executante da orquestra.-3. Sr. Car­
los Costa, so lista de piano. -4. Sr. Horacio de Carvalho, e<ecutante da orquestra.-5. Sr. Mario 
de Melo, executante da orquestra.-6. Sr. Hilldio Cirilo, exac 1tante da or4uestra.-7. Sr. Ernesto 

J. Mendes, executante da orquestra. 
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O TlfO NO PORTO 

Varios aspétos da visita do sr. presidente da Republica ao hospital dos tifosos 

.t:<l~~-----------------(~'iD'J 



O Bristol Cl u b 

SaJUo de jantar 

REFERIU-SE, na ultima semana, a imprensa periodica, 
á inauguração do Bristol Club, o n )\10 centro de 
di11ersões á rua Eug?nio dos Sanios. Mas não acom­

panhou o ac-0ntecimento da reportagem fotografica, 
que, melhor que as descrições feitas, poderia mostrar 
aos que lêem quanto lmo, nota11el gosto ar tistico e 
principalmente contorto, se encontram p:>r todas as 
suas dependencias 

Com as gra11uras que ocupam estas duas paginas 
remediamos a falta, fazend:> sobresair a iniciativa do 
sr. Mario de Freitas Ribeiro, a quem se deve a fun­
dação do Bristol e seu diretor principal, que para tor-

\"estibulo do •Bristol Club• 

[!)~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~-[§) 
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Salão de leitura e di'1ersões 

nal-o uma tão bri lhante realidade se não preocupou 
do enorme dispendio de aproximadamente200contos, 
transtormando o 11elho p1rdieiro existente no local na 
atual mara11ilha. A beleza decora ti 11a das salas, a ma­
gnifica e bem orientada distribuição de luz, as como-

didades que em todas se di ;frutam, justificam bem 
esta classificação e os encomios tecidos pelos 11isi­
tantes áquele sr. e aos seus esforçados colaborado­
res, ainda agora repetidos nos jantares-concertos que 
todo o:; dias ali 11ão reunindo a sociedade elegante. 
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O melhor brinde da Pascoa 
para as -~~-

CRIANÇAS 
são as 10 historias lindamente ilustradas a côres 

~-,2!3-~~~~ 
~r .. 

~-

- -
HISTORll{S ]~ PUBLICl{Dl{S 

1 - O ma<Ja<Jo <Jôr de fogo VI - O Tesouro do rei 
li - Os tres <Jor<Junda~ VII - () prln<Jlpe bezerro 

III - O gigante negro -. VIII -· O iuzil maravilhoso 
IV - O monstro azul IX - O papagaio magl<Jo 
v - A torre da má hora. x - All-Babá e os 40 ladrões 

Codo historio, 12 centavos - Colecções de cinco, 50 centavos 

Não deixem de aproveitar as ultimas novidades !iterarias desta empreza 
1 - Ciumes de Mulher .. ...... . 
li - Maria a Infeliz . . . .. .. . ... . . 

III - Cal vario de Mulher ... . ... . 
IV - Amôr e Odio .............. . 
V - Amôr de freira ... . . .. .... . 

VI - Depois do Amôr .......... . 
VII - 40:000 Francos de Dote . . . 

André Theuriel 
Henri Murger 
Guy de Maupassant 
Albert Delplr 
Jule$ Boncourt 
George Ohnet 

Cartas de amôr de Sorór Mariana . . . . . . 25 centavos 
Manual do Empregado no Comercio . . . . . . 40 )) 

» de civilidade e etiqueta . . . . . . . . 40 )) 
Historia dos amôres celebres . . . . . . . . . 25 )) 

VIII- Do Amôr á Loucura .. .. .. . 
IX - Terrivel Misterio ...... ... . . 
X - Adoração Perpetua .. .. .... . 

Emile Rlchebourg 
Armendo Ferreira 
Pierre Zaccone 
6uy de Teramond 
Remy de Oourmont 
Octave Feulilel 
Edouanl Ou~lac 
Anmd Cbarpenlier 
Armando Ferreira 
Allred Mossei 
Georges Mald1gue 
Camllle Pert 

o verdadeiro livro de S. Cipriano . . . . . . . 
Livro de sonhos . . . . . . . . . . . . . . . . . 

t escudo 
XI - Coração Virgem ......... . . . 
XII - A Morta .................. . . 

XIII - Suzana .................... . 
XIV - Marido, Mulher e Amante. 
XV- Os Humildes .......... . .. . 

XVI - Mimi Pinson .............. . 
XVII - Rosa Selvagem . . ........ . 

XVIII - A Orfã .................... . 
XIX - A Primavera ...... .. ....... . 
XX - A Menina Cleopatra ....... . 

XXI - O Bom Cura ............. . . 
XXII - Um Homem 1 . . ... . ........ . 
XXIII - Henr:queta ......... . ..... . 
XXIV - O Ultimo dia dum Conde-

nado ... ........ ...... . . 
XXV - Remorsos! .. . . . ........... . 
XXVI - O Refugio . . . . . . . . . . . . . . . . 

XXVII - Quo Vadis? .............. . 
XXVIII - A Culpa dos Pais ........ . . 

XXIX - Casamento Ditoso ..... . . . . 
XXX -Amo e Criado ............. . 

Paul Marguerttte 
Henry 6revllle 
Hono:é de Balzac 
Emllio Zola 
François Coppêe 

Vllor Hugo 
Anatole France 
André Theurlel 
Henrlk Slenkl<wlcz 
Perez Escrich 
Marcelo Prevosl 
Leão Tolstol 

Cada volume, com capa a côres, ilustrado-25 centavos. 

25 centavos 
Anedoetas do Bocage ............. . 
Fados e caneões . . . . . . . . . . . . . . . . 
Secretario dos amantes . . . . . . . . . . . . . 
Francez sem mestre . . . . . . . . . . . . . . 
Inglez sem mestre . . . . . . . . ~ . . . . . . 

OS ORANDES CRIMINOSOS 

2á 
25 
25 
50 
50 

João Brandão, José do Telhado, 
U rbino de Freitas, 

Antonio Silvino e Diogo Alves 

)) 

)) 

)) 

,. 
)) 

EMPREZA LITERARIA UNIVERSAL 
10 <Jentavos <Jada volume 

Calçada do Combro, 119-121 
---- LISBOA----



XXI ANO - N.0 1065 

E41tor: ALEXANDRE AUOUSTO RAMOS CERT Ã 

SEGUNDA FElRA, 25 DE M.ARÇO DE 1918 

'MJPLCMENTO 
dJ/MOR/$ TICO 01! 

OSECULO / 

li Redaçio, Ad111inistração e Oficinas-R. do Seculo, 43-Liaboa 

O IMOBILISADO 

PORTUGAL, O BOM VELHOTE: 

- A puxar cada qual para seu lado, como diabo querem que eu 
caminhe?! 



O SECULO COMICO 
- 2 -

PALESTRA f\MENA •problema sob ~odos os seus aspétos, 
- ----- - ---- estudando-o afincadamente. E chegá-

-· 

Torre de chifre 

li peno e o cofre 
mos, finalmente, a uma solução, que . . 
não queremos ocultar por mais tempo, AI. vae uma beleza de hortah.ça cuia 
embora a oportunidade tenha passado : publicação nos pedem côm muito em-

Ha cincoenta anos .Que O. Maria nós, ·se fossemos chamados a c~pi tulo penho: 
Amalia Vaz de Carvalho escreve para e nos perguntassem o .que devia of~· T t d d -
o publico e sempre 0 fez com honesti- recer-se á notavel escritora O. Mana empes 8 es O COr8Ç80 
dade, recreando ou educando, ou ante!', Amalia Vaz de Carvalho pelas suas . . 
edu.cando constantemente, porque ore· b_odas de ohur?t !iterarias, responde- ~~~a~~~u~/!n~~~~a~~1~:~e ~escentes 
creio é uma especie de educação. E riamos sem es1 ar : 1 Acaso teu coração será l eito de fel 
por que levou cincoenta anos n'essa in- - Uma pena de ouro e um cofre! 

1 

Ou de outros \lenenos diferentes? 
grata faina, obteve agora uma pena de . 
ouro e um cofre do mesmo metal ses· J. Neutral. Porque o meu ""ª! me ~r!?feres ' I Porque é que ele te enfe111ça 
sões publicas de homenagem, não fa- Oh! não! não ha no mundo 1ustiça, 
lendo nas referencias que lhe fizemos !':em cori:ções como os das mulherei:! 
no Seculo Comico, erw prosa e verso. Erra ta . 

Tudo isto é muito e é pouco E' mui- Já 111ste perto a sepultu~a 
. • . A parca a chamar por mim: 

to, no nosso pa1z, onde em geral mn· . . Que te fique o remorso, oh! sim! 
guem se importa que uma pessoa ~e N.a J.• pagina do Seculo Comtco De teres feito a minha des9entural 
môa a trabalhar durante meio seculo· aqui presente, soberbo desenho tra­
é pouco, porque, o que parece de mai~ duzindo uma ideia luminosissima, 
valioso, a pena e o cofre, se revelam qual a de mostrar que_ Portugal não 
boa vontade e representam um sacrifi- anda porque cada partido puxa para 
cio da bolsa, nos tempos bicudos quelseu lado, em lugar de todos puxarem 
vão correndo, denotam uma certa po-
breza imaginativa ou, se assim não é, ~ 
um esforço cerebral minimo. / 

A' mais inocente das crianças ocor­
reria a idéa de dar a um escritor uma 
pena; dá-se em qualquer aniversario 
de qualquer plumitivo que tenha rabis­
cado qualquer parvoice. Quanto ao co­
fre aparece como complemento m1tu­
ral da pena: a pena é simbolica, não 
pratica, não para escrever, logo não 1 
deve estar no suporte habitual, ao la-1 \ 
do do tinteiro. E' necessario guarda-la: ~ , 
onde? certamente não no l!uarda-vesti· -t 
dos, na gaveta ~a mesa de cabeceira por ele a direito, o desenhador esque· 
ou nas pr~tele1ras da despens_a. Por ceu-se de representar o unionismo. 
consequencra, n um cofre-é evidente. Paz aqui 8 competente errata, para 
Demon~tra este facto que não ~ou- que se não julgue que ele quiz excé· 

vessi::: .ª intenção de presen!ear a 1lus- tuar alguem. Todos teem feito o quel 
tre artista com oferta cond1~na _da sua teem podido, graças ás cabaças, até 
obra? Não, decerto; demoust~a s1m.Plel?· os que pretendem puxar para deante .•. 
mente o que acabamos de dizer, inch· 
nando-nos para a preguiça de pro- 1 

J. S. LINO. 

J u stiça 
De ha muito que o Seculo anda a 

clamar, qual voz no deserto, contra o 
modo como a justiça é administrada na 
nossa terra, onde os cr iminosos se 
riem dos tribunaes, contando antecipa· 
damente com a iniquidade. Parece 
comtudo, que os clamores d'esta vez 
vão ser ouvidos, com o que muito nos 

;l 1:1 o t' 
. i1 

1 1 
l 11 1 1 

~~,~tlJr-
curar, para a facilidade do menor es-1 
forç0. As 

Dizem-nos que uma senhora, que foi 
grande amiga de artistas, presenteou ! 
D. Maria Amalia com um rico e con· 
fortavel «chalet», não lhe tendo pas- ' 
sedo pela cabeça a ideia da pena e do 
cofre; essa, sim, que pensou profun­
damente e que encontr ou o modo de 
retribuir o que muito devia - o que 
toda a gente deve - ao trabalho da 
escritora. Deu-lhe uma obra de arte 
que ela pode gosar a todo o momento 

corô~s !congratulamos, não sem chamarmos a 
atenção dos reformadores para um ca­
so verídico e merecedor d'uma excé· 
ção á nova lei, se ela fôr tão r igorosa 
como se supõe. 

e d · á t• ' E' praxe quando morre uma pessoa, 
e1xar . S pessoas que es 1ma, as 1 Na cal.rt1o que the seroe de transporte 

quaes, evidentemente, não se conten- .Manifestar-se a pena pela morte 
terão sómente em contemplar o «cha- Por mela de uma esplendlda ccróa. 
let» como saudoso titulo de gloria 
para a família, o que acontecerá pe· D•esso modo t que. em regra, se apregóa 
rante a pena e 0 cofre O amór de quem ficou, c,horando a sorti', 

, • • • . Do· pai, do lrmlio, do primo, do consorte, 
N este ponto da pal<stra a comissão Fosse e a em vida md, ou fosse /Jóa. 

das festas de homenagem julgar-nos-ha 
duramente, chamar-nos-ha nomes feios VI a que tu ha pouco a teu marido 
e perguntará qual seria o nosso alVi· Pobre mortol-ofertaste; era elegante, 
t re se tivessemos a honra de pertencer Distinta, d'um discreto colorido, 
á mesma comissão. Pois bem : não 
bate á porta de pe~soa desprevenida, f:,0°~~~e~~~0~1'n':or 1fif%f~~!/,ff,~~~~~· 
porque, ao contrario dos que não sei Reoonhecl a mdo do teu amante. 

Em certa vila da Extremadura a pri­
são era n'um edificio infeto, tr iste, 
humido e pouco higienice. 

Um dia, os presos resolveram pedir 
que os mandassem para casa melhor, 
em condições sanitarias mais aceita­
veis e então praticaram o seguinte, com 
a maior das simplicidades: abriram as 
portas da prisão, sairam e dirigiram-se 
a casa do delegado, a quem expuseram 
as suas queixas. Este prometeu inte­
ressar-se pela mudança e então os ho­
mens, satisfeitos, regressuram á velha 
prisão, onde esperaram pacientemente 
o cumprimento da promessa. 

E cumpriu-se, achando-se agora os 
presos confortavelmente instalados, 
n'uma das melhores praças da po110a­
ção, que, por sinal, é Vila Nova de 
Ourem. E' para esses honrados cida· 
dãos que solicitamos a benevolencia quizeram fatigar na procura, nós ha 

mezes que nos fartamos de encarar 01 MASCARA AZUL. do legislador. 



Camêlos e ursos 

Já todos sabem que deu á luz uma 
robusta.criança do sexo feminino a se-
nhora do a camêla do Jardim Zool~ico, 
e que, simultaneamente, uma das ur­
sas do mesmo estabelecimento deu 
tambem á luz, não se s1,1bendo por ora 
quantas crianças, visto que a mãe ar-
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reganha os dehtes a quem pretende (>"'>. . 

~~~=~:t:~s:s eo ::~~ p:::~::mp:r~eu: ~:_. , / . • 
não é vulgar-hão de convir que não 't 
nascem camêlos e ursos por aí, a cada (11l , 
passo-e porque a infancia nos mere- .,,- .:~ / 
ceu sempre a maior atenç~o, visto que '<Y f" 
ela ha de cons.tituir a sociedade futu- j ._: 
ra. De pequenino é que se troce o pe- , .,,. 
r-ino, e de não se cumprir este precei- · 
to é que muitas vezes adveem calami-
dades irremediaveis; se teem torcido t ,. v ./ 
á nascença, alguns dos nossos homens r 
publicos de hoje, talvez as coisas não 
estivessem no pé em que estão. 

Ora pois, desde já nos insurgimos 
contra o que se está praticando com ºj . 

FOCO§) 
A atriz Pepita de Abreu 

E' minha opinião, dona Pepita, 
Que não deixçu; de ter engenho e arte 
Em coisas teatraes; por outra parte 
Tens mui1a mocidade e és bem bonita. 

Ora, quem de tal modo se acredita 
E', por assim dizer, um ente áoarte; 
Não precisas que estejam a gabar-te, 
Nem voes, tenho a certeza, n'essa. fita. 

Assim, pois, se te louvo, não pareça 
Que tenha qualquer ponto reservado, 
Ou proietos d'amór n'esta cabeca . . 

E• por dar-te um conselho: tem cuidado, 
Ama, Pepita, só quem te mereço, 
Como este teu humilimo criado ... 

BELMIRO. 

Correspondencia camêlo recemnascido, o qual, ao que de traged1a q·Je o autor de~e comple­
dizem os jornais, por falta de leite tar, porque tem folego para isso. 

Brisas do Ocidente, de João Ca- . 
milo felix Correia.-E' uma coléção Mosqudo - A sua. fa_bula, posto 
de versos_ sonetos, na maioria_ q!:le de assunto explorad1ss1mo, não e~­
ainda não impressos e que 0 autor ta nada má. Sabe po~que a não pubh­
nos remete com amabilidade, prova- camos? Po:que no~ diz na carta que a 
velmente para saber a nossa autori- acompanha. «Dese)~n~o oferecer uma 
sadissima opinião. Não é ela desa- carapuça a um S?J71t? que me dá a 
nimadora, fique sabendo 0 poeta ; e se honra de ser me1~ mim 1go . . . » 
0 não proclamamos imediatamente ven- O S~culo Com1co não serve para es­
cedor completo é porque ele escolheu sas coisas. 
uma forma de poesia de grande difi- --------------­

da mãe está sendo amamentado a lei- culdade: um soneto perfeito é tão 
te de vaca. Já se viu maior descôco! raro ... 
Quer dizer: estão metendo no sangue Não nos chega o espaço para trans­
do pequeno nada menos do que san- criçõ&i, mas por especial deferencia 
gµe de touro, de modo que o mais pro- aí vai uma quadra que justifica o 
VilVel é um animal tão inofensivo co- nosso benevolo parecer: 
mo o camêlo vir a ter instintos de fera, 
marrando- -pelo menos! Perdi-me a co!1templa-Ja, a mi~ha mente 

A • f. t t t b b · N'uma clara \l1são tudo abrangia: 1 1ca o pro es .º con ra a ~r an- As gentes de quem ela descendia 
dade em perspecttva, sem explicação E as \lirtudes sem par d'aque.a gente! 
n'um tempo em que a tendencia já é _______ ..... ______ _ 
para a ferocidade, mesmo em quem 
não mama leite de procedencia taurina. 
Pois não podiam dar-lhe, por exemplo, 
leite de ovelha ou de burra? 

Bôo piada 
Quanto aos ursos parece que são Ali adeante, na Salão Foz, repre~ 

amamentados pela mãe; em todo o caso, senta-se uma revistinha intitulada E' 
se fôr necessario, vejam lá agora se agora! e que se ouve com certo a~rado. 
lhes dão leite de pantera! 1 -Temos reclamo, hein? pergunta o 

leitor desconfiado. 
Não, senhor: não temos as minimas 

relações com a empreza ou autores. 
Uvros Livrinhos e Livreeos Citamo-la porq.ue achámos muito bôa 

' uma das suas piada~, resolvendo trans­
miti-la ao publico pela imprensa perio-

Junia, versos de! Jaime Camara, dica, como é de nosso dever. 
com musica de Cesar Santos.-Conta Dialo~o a respeito de carestia das 
o poeta madeirense Jaime Gamara a~ subsistencias: 
desditas de Tullius, heroe romano, -E' o diabo para os pobres. 
apaixonado pela patricia Junia, noiva -E para os ricos. 
do joven Appius. Cesar ordena a Junia -Ora os ricos não sofrem nada. 
que despose o guerreiro Tullius, o -Qual não sofrem! Olha: o Montei­
qual trespassa Appius com seu gladio, ro Milhões ofereceu ha pouco um jan­
o que determina em ]unia um acesso tar. Pois fica sabendo que um dos pra­
de loucura. tos consistia n'uma batata com muitas 

E' um trecho bem ritmado, excerpto galinhas em roda ... 

DE FORA 

A festa da Boneca 
Fui á festa da Boneca, 
'1êr essa .. trap0Jogia•. 
Quem por curioso peca 
assim gasta e passa o dia. 

Vi lá bonecas garridas 
e constatei, por sinal, 
que ha outras TT'ais mal \lestidas 
nas ruas da capital. 

O grupo das bonequitas 
(esta não lembra a nenhum) 
fez da Casa dos Artistas 
barraca de pim-pam-pum. 

De or'a'1ante, a portugueza, 
desmentindo o que se diz, 
já não manda, com certeza, 
\lir os abébés• de Paris•. 

Lá \li em miniatura 
grandes fi!luras de outr'ora. 
A sua caricatura 
são as figuras de agora. 

As bonecas com seus modos, 
dizem alto aos . ci rcunstantes: 
-Bonecos somos nós todos 
n•este paiz de feirantes. 

Braml'o de Almeida. 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
18.ª Parte 3. 0 Episodio 

A MACACARIA 

(Continuação) 

!.- Havendo os boches inventado os cE>lebres sapatos marítimos, cujo modelo se vê acima (A, tubo 
de descarga, C, belice, D, quilha), um corpo de policia boche é encarregado de ir, por mar, prender o 
Manecas. 

2.-Este, porém, carrega a bordo do submarino os canhões com a espantosa metralha que acaba 
de inventar e que_ produz o efeito que se vê na gravura presente. 

3.-Resultado: os boches vão a reboque do submarino, mais uma vez batidos pelo engenho do Manecas, 
o menino mais prodigioso dos tempos modernos. 

(Continua), 


